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			Prólogo

			 

			Rafaele Falcone olhou para o caixão que estava no fundo da cova. A terra estava espalhada pelo caixão, junto das flores que amigos e conhecidos tinham deixado. Entre eles, havia alguns homens muito aflitos. Segundo parecia, corria o rumor de que Esperanza Christakos, uma mulher espampanante, tivera amantes durante o seu terceiro casamento.

			Rafaele tinha sentimentos confusos, para além da dor que sentia pela morte da mãe. Nunca tinham sido muito unidos. Ela sempre fora uma mulher esquiva e melancólica. E bonita. Suficientemente bonita para que o pai quase ficasse louco de dor, quando ela o abandonara.

			Era o tipo de mulher que tinha a capacidade de fazer com que os homens perdessem a noção da dignidade. Algo que nunca lhe aconteceria. Era um homem concentrado na sua carreira e empenhado em reconstruir o império da família Falcone. As mulheres bonitas não passavam de uma diversão. Nenhuma das suas amantes esperava mais do que passar um bom momento na sua companhia.

			Contudo, uma vez, já estivera a ponto de se deixar cativar por uma mulher, mas era uma experiência que não gostava de recordar.

			Alexio Christakos, o seu meio-irmão, virou-se para ele, exibindo um sorriso tenso. Rafaele sentiu um aperto no peito. Gostava do meio-irmão, mas a relação entre eles não era fácil. Fora duro ver como o irmão era criado com o apoio incondicional do pai, muito diferente da maneira como o tinham criado. Durante muito tempo, tinha sentido rancor pelo irmão e o facto de o padrasto demonstrar antipatia por ele, por não ser filho dele, não fora de grande ajuda.

			Os irmãos viraram-se e afastaram-se do túmulo, pensativos. Da mãe, tinham herdado os olhos verdes, embora os de Alexio tivessem um tom mais dourado do que os de Rafaele, que tinha cabelo castanho. Alexio tinha cabelo preto.

			Eram homens altos, mas Rafaele tinha as costas mais largas. Nesse dia, a barba incipiente cobria o seu rosto e, quando pararam junto dos carros, Alexio fez um comentário a esse respeito.

			– Nem sequer te arranjaste para o enterro?

			– Acordei muito tarde.

			Não podia explicar ao irmão que tinha procurado o consolo momentâneo de uma mulher ardente de desejo, para não ter de pensar no que iria sentir depois da morte da mãe. Nem se recordar de quando abandoara o pai, há alguns anos, deixando-o destroçado. O pai ainda estava magoado e nem quisera estar presente no enterro da ex-mulher, apesar de Rafaele ter tentado convencê-lo a ir.

			Alexio abanou a cabeça e esboçou um sorriso.

			– Incrível. Só estás há dois dias em Atenas... Agora entendo porque querias ficar num hotel e não no meu apartamento.

			Rafaele deixou de pensar no passado e olhou para o irmão, arqueando uma sobrancelha. Nesse momento, aproximou-se um desconhecido que tinha chegado tarde ao enterro.

			Era um homem alto e o seu rosto era-lhe tremendamente familiar. Era quase como olhar-se ao espelho. Ou como olhar para Alexio, se ele tivesse cabelo loiro. Mas foi o olhar que fez com que Rafaele estremecesse. Os olhos eram verdes, iguais aos de Alexio e aos dele, mas num tom um pouco mais escuro. Olhos iguais aos da mãe... Como podia ser?

			– Posso ajudá-lo? – perguntou Rafaele, com frieza.

			O homem observou-os por um instante e depois olhou para o túmulo, à distância. 

			– Há mais como nós?

			Rafaele olhou para Alexio e questionou:

			– Como nós? A que se refere?

			– Não te recordas. Pois não?

			Rafaele tinha uma vaga lembrança. Estava com a mãe, junto de uma porta aberta. Diante deles, estava um menino um pouco mais velho do que ele, de cabelo loiro e olhos grandes.

			A voz daquele homem enchia o ambiente.

			– Ela levou-te a minha casa. Tinhas cerca de três anos. Eu quase sete. Queria que fosse com vocês, mas eu não quis. Não, depois de me ter abandonado.

			Rafaele ficou gelado.

			– Quem és tu? – perguntou, quando conseguiu reagir.

			O homem sorriu, mas o olhar não se iluminou.

			– Sou o teu irmão mais velho. O teu meio-irmão. Chamo-me Cesar da Silva. Vim apresentar os meus respeitos à mulher que me deu a vida... Não porque merecesse. Senti curiosidade em ver se havia mais alguém, nascido do mesmo molde, mas parece que somos só nós.

			– Quem é...? – perguntou Alexio.

			Rafaele estava paralisado. Conhecia o sobrenome da Silva. Cesar estava por detrás da prestigiada e bem-sucedida Da Silva Global Corporation. De repente, ocorreu-lhe que poderia tê-lo conhecido numa outra ocasião, sem saber que eram irmãos. Não duvidava das palavras daquele homem. As semelhanças eram bem evidentes. Poderiam ser trigémeos.

			Nunca soubera a verdade porque, cada vez que falava com a mãe sobre aquilo de que se recordava, ela mudava de assunto. E também não lhes tinha contado nada sobre a época em que tinha vivido em Espanha, o seu país natal, antes de conhecer o pai em Paris, onde trabalhava como modelo.

			Rafaele indicou o outro irmão.

			– Alexio Christakos... O nosso irmão mais novo.

			Cesar da Silva olhou para ele com frieza.

			– Três irmãos, de três pais diferentes... No entanto, ela não vos abandonou.

			Deu um passo em frente e Alexio imitou-o. Ambos estavam muito tensos e os seus rostos quase se tocavam.

			– Não vim aqui para discutir contigo, irmão – disse Cesar. – Não tenho nada contra vocês. 

			– Apenas contra a nossa falecida mãe, se aquilo que dizes é verdade.

			Cesar sorriu, com amargura.

			– Sim, é verdade... Que pena!

			Cesar passou por Alexio e dirigiu-se ao túmulo. Tirou algo do bolso, que atirou para a cova e que acabou por cair no caixão. Permaneceu ali uns momentos e voltou para junto deles, sem dizer uma palavra. Um pouco depois, entrou na limusina prateada que o esperava e foi-se embora.

			Rafaele virou-se para Alexio.

			– O que...? – calou-se antes de terminar a frase.

			– Não sei – respondeu Rafaele, abanando a cabeça.

			Olhou para o lugar vazio que a limusina deixara e tentou digerir aquela revelação surpreendente.

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			Três meses mais tarde...

			 

			– Sam, lamento incomodar-te, mas há uma chamada para ti na linha um... Alguém com voz grave e um sotaque estrangeiro muito sensual.

			Sam ficou paralisada. «Alguém com voz grave e um sotaque estrangeiro muito sensual...». Aquelas palavras fizeram-na estremecer e sentir-se sexualmente excitada. Admoestou-se em silêncio, por ser tão ridícula, e ergueu o olhar do documento que estava a ler para observar a secretária do departamento de investigação da Universidade de Londres.

			– Conseguiste algo durante o fim de semana? Ou deveria dizer «alguém»?

			Sam estremeceu mais uma vez, mas sorriu a Gertie.

			– Não tive oportunidade. Passei o fim de semana com Milo, a trabalhar no projeto sobre a Natureza, para o jardim de infância.

			A secretária sorriu e disse:

			– Sabes que continuo a ter esperança, Sam. Milo e tu precisam que apareça um homem fantástico, disposto a cuidar de vocês.

			Sam cerrou os dentes e continuou a sorrir, para não comentar nada. Milo e ela estavam bem sem um homem em casa. Contudo, não podia demorar mais a atender a chamada.

			– Disseste na linha um?

			Gertie piscou-lhe o olho e desapareceu. Sam respirou fundo e atendeu.

			– Fala a doutora Samantha Rourke.

			Fez-se um silêncio, mas pouco depois, ouviu uma voz grave, sensual e fácil de recordar.

			– Ciao, Samantha, sou Rafaele...

			O que era uma intuição converteu-se em realidade. Ele era a única pessoa, além do pai, que lhe chamava Samantha. Contudo, nos momentos de paixão, chamava-lhe Sam. De repente, um misto de raiva, culpabilidade, desejo e ternura apoderou-se dela.

			Sam deu-se conta de que não tinha respondido, quando ele voltou a falar.

			– Rafaele Falcone... Recordas-te?

			Agarrou o telefone com força e disse:

			– Não... Quer dizer, sim, lembro-me.

			Como podia esquecer aquele homem, quando todos os dias via uma réplica em miniatura do seu rosto, dos seus olhos verdes?

			– Bene – disse ele. – Como estás, Sam? Agora, és doutora?

			– Sim – respondeu, sentindo o coração acelerado. – Doutorei-me depois de... – gaguejou e não acabou a frase. «Depois de teres aparecido na minha vida e a destroçares», pensou. Esforçou-se por manter o controlo e disse: – Doutorei-me depois de te ver pela última vez. Em que posso ajudar-te?

			Mais uma vez, o nervosismo apoderou-se dela. «Que tal se o ajudar, dizendo-lhe que tem um filho?».

			– Vim a Londres, porque criámos uma sucursal da Falcone Motors no Reino Unido.

			– Que bom – disse Sam.

			De repente, entendeu a magnitude da situação. Rafaele Falcone estava em Londres e tinha-a procurado. Porquê? Milo. O seu filho, o seu mundo. O filho de Rafaele.

			No início, Sam pensou que ele tinha descoberto, mas decidiu que, se as suas suspeitas estivessem certas, ele não falaria com tanta indiferença. Contudo, tinha de se livrar dele. E rápido. 

			– Olha... Fico feliz por te ouvir mas, neste momento, estou muito ocupada.

			– Não sentes curiosidade em saber porque entrei em contacto contigo? 

			O medo apoderou-se dela, ao pensar no seu adorável filho.

			– Sim, suponho que sim.

			– Ia oferecer-te um emprego na Falcone Motors – disse ele, com frieza. – A investigação que estás a levar a cabo, atualmente, envolve a área que queremos desenvolver.

			Ao ouvir aquelas palavras, Sam não pôde evitar que o pânico se apoderasse dela. Trabalhara para ele numa ocasião e, desde então, nada fora igual. 

			– Receio que seja impossível – replicou. – Comprometi-me com a universidade.

			– Compreendo – respondeu, alguns segundos depois.

			Sam percebeu que ele esperava que se rendesse aos seus pés, aceitando a oferta de trabalho, mas não havia nada mais pessoal. Era o efeito que tinha sobre a maioria das mulheres. Não mudara. Apesar daquilo que tinha acontecido entre eles.

			As palavras que tinha pronunciado, ao despedir-se dela, assolavam a sua mente como se as tivesse ouvido no dia anterior. «É o melhor, cara. Afinal, não tínhamos nada sério, pois não?».

			Era tão evidente que desejava que ela estivesse de acordo, que não o contrariara. Recordava-se de ele se mostrar aliviado e isso ajudara-a a acreditar que fizera o mais correto, ao decidir que criaria Milo sozinha. No entanto, ainda tinha problemas de consciência. «Deverias ter dito», pensou.

			– Olha, sinceramente, estou muito ocupada. Se não te importas...

			– Nem sequer estás interessada em falar sobre isso?

			– Não, não estou interessada. Adeus, signor Falcone.

			 

			 

			«Adeus, signor Falcone», dissera a mulher que conhecera intimamente.

			Rafaele olhou para o telefone que tinha na mão, tentando assimilar o facto de ela ter desligado. As mulheres não lhe desligavam o telefone na cara.

			Pousou o telefone e apertou os lábios. Samantha Rourke nunca fora como as outras mulheres. Fora diferente, desde o princípio. Inquieto, levantou-se e dirigiu-se à janela do escritório, na nova dependência que tinham aberto nos subúrbios de Londres.

			Ela tinha ido à sua fábrica, em Itália, com uma bolsa de estudo, depois de ter tirado um mestrado em Engenharia Mecânica, e era a única mulher no meio de um grupo de homens. Era brilhante, inteligente e não teria hesitado em contratá-la, pagando o que ela tivesse pedido... No entanto, tinha permitido que a sua sensualidade o distraísse. Tal como a roupa masculina que usava e que ele desejava arrancar para ver as curvas, a sua silhueta. Tal como a sua tez pálida e imaculada, e os seus olhos grandes, cinzentos como o mar num dia de tempestade.

			Recordava-se de como olhava para ele e como corava quando a apanhava a observá-lo. A maneira de morder o lábio inferior e como tentava colocar uma madeixa de cabelo preto atrás da orelha. Tudo isso tinha feito com que, ao fim de algum tempo, um forte desejo se apoderasse dele sempre que a via.

			Rafaele tinha tentado evitá-lo. Não gostava disso e, muito menos, que acontecesse no trabalho. Havia muitas mulheres a trabalhar na fábrica, mas nenhuma delas tinha chamado a sua atenção. Era um homem que mantinha sempre a sua vida pessoal separada da profissional. Contudo, Samantha era uma mulher muito diferente das que conhecia, que eram modernas e refinadas. Mulheres que sabiam que eram sensuais e que tiravam partido disso. Cínicas, como ele.

			Sam não era nenhuma dessas coisas. Exceto, sensual. No entanto, Rafaele estava consciente de que Samantha não sabia que os homens a admiravam, ao passar. Isso provocava uma certa raiva em Rafaele. O forte sentimento de posse que experimentou era algo desconhecido para ele. Inclusive, antes de se beijarem!

			Por fim, sentia tanta frustração sexual que acabara por chamá-la ao seu gabinete e, sem dizer uma palavra, segurara-lhe no rosto entre as mãos e beijara-a, desfrutando de uma embriagante doçura que nunca tinha saboreado.

			Ao recordar-se disso, notou como o seu corpo reagia e blasfemou. Pensara nela há alguns meses, durante o enterro da mãe. Pensava em Samantha com mais frequência do que gostava de admitir. Sam era uma mulher que o levara a ficar muito perto do limite. Tinham partilhado uma breve aventura sexual e tinham estado prestes a partilhar um filho. 

			Rafaele estremeceu, ao pensar nisso. Como estivera perto de ter que fazer algo que nunca tinha desejado fazer. Era o que devia recordar.

			Virou-se e olhou à sua volta. Era evidente que não queria nada com ele.

			Não deveria ter cedido à tentação de a procurar. Devia manter-se afastado de Samantha Rourke e esquecê-la para sempre. Para o seu bem.

			 

			 

			No sábado, Samantha acordou pela manhã, ao sentir que alguém se aninhava ao seu lado. Sonolenta, sorriu e abraçou o filho.

			– Bom dia, querido.

			– Bom dia, mami. Amo-te.

			Sentiu um aperto no coração e beijou-o na testa.

			– Também te amo, querido.

			Milo atirou a cabeça para trás e Sam fez uma careta ao abrir os olhos, ao ver a luz da manhã.

			– És muito linda.

			Sam começou a fazer-lhe cócegas e o menino desatou a rir. Ao fim de alguns minutos, o menino levantou-se da cama e desceu as escadas.

			– Não ligues a televisão, ainda! – gritou ela.

			– Vou ler uma história.

			Sam sentiu um aperto no coração, de novo. Sabia que, quando descesse as escadas, o filho estaria a olhar para o livro de histórias, apesar de ainda não ter aprendido a ler. Era um menino muito bom. E brilhante. Às vezes, assustava-se por ser tão inteligente, porque não se sentia capaz de lidar com ele.

			Bridie, a governanta do pai, que ficara a morar com ela depois de ele falecer, há dois anos, costumava dizer-lhe: 

			– De quem acreditas que herdou isso? O avô era professor de física e tu adoravas livros, aos dois anos de idade.

			Depois, Bridie costumava soprar e acrescentava:

			– Claro que, como não sei nada do pai dele, não posso especular sobre essa parte da família...

			Nesse momento, Sam costumava olhar para ela com cara de pena e mudava de assunto.

			Se não tivesse sido Bridie O’Sullivan, Sam nunca teria terminado o doutoramento que lhe tinha permitido trabalhar no departamento de investigação da universidade, graças ao qual podia comprar comida e roupa, e pagar a Bridie cinco dias por semana, para cuidar de Milo.

			Bridie vivia no apartamento que tinham construído junto à casa, há alguns anos.

			Enquanto vestia o roupão e se dispunha a descer para ir preparar o pequeno-almoço, tentou afastar o sentimento de culpa que a invadia todas as noites, desde que tinha recebido a chamada de Rafaele. Ou, para ser sincera, um sentimento que a invadia há quatro anos. Sentia-se tão inquieta que dormia mal à noite e tinha sonhos muito realistas, repletos de imagens ardentes. Acordava enredada nos lençóis, coberta de suor, com o coração acelerado e dores de cabeça.

			Rafaele Falcone. O homem que lhe tinha mostrado o quão aborrecida era a sua vida antes de o conhecer, que lhe tinha demonstrado com que facilidade se podia voltar à monotonia. Como se não tivesse o direito de desfrutar de uma maravilhosa relação sensual.

			Sempre se interrogara por que motivo reparara nela e nunca se perdoaria, por se ter apaixonado por ele.

			Durante toda a semana, tinha tentado convencer-se de que Rafaele não merecia saber a verdade sobre Milo, porque nunca o tinha desejado. Ainda se recordava como tinha empalidecido, quando lhe contara que estava grávida.

			Sentou-se na beira da cama, aflita com tais lembranças. Ele tinha ido viajar durante três semanas e, durante esse tempo, Sam tinha descoberto que estava grávida. Rafaele tinha pedido para se encontrarem assim que regressasse e, depois de três semanas sem o ver, estava emocionada. Possivelmente, o que lhe dissera antes de se ir embora não era a sério...

			«Não nos fará mal passar algum tempo separados, cara. O meu trabalho começa a ficar prejudicado, tu distrais-me muito...», recordou.

			Não obstante, quando entrara no gabinete e vira que estava muito sério, decidiu dizer:

			– Tenho de te contar uma coisa.

			Olhou para ela, surpreendido.

			– Conta-me.

			Sam corou e, por um instante, interrogou-se se não estaria louca ao pensar que, possivelmente, ele se alegraria ao ouvir a notícia. Só tinham estado juntos um mês. Quatro semanas maravilhosas. Seria tempo suficiente para...?

			– Sam?

			Olhou para ele, respirou fundo e disse:

			– Rafaele... Estou grávida.

			Empalideceu de repente e ela soube que fora uma perfeita idiota. Temendo que pudesse desmaiar aproximou-se de Rafaele, mas ele esticou a mão, para que parasse.

			– Como foi?

			– Penso que não tivemos cuidado.

			Era um eufemismo para a quantidade de vezes que não tinham tomado cuidado... No duche, no salão do palazzo de Rafaele, quando não tinham tido paciência para chegar ao quarto, na cozinha do seu apartamento, quando a colocara na bancada e lhe baixara as calças...

			Olhou para ela de maneira acusadora.

			– Disseste que estavas a tomar a pílula.

			Sam ficou à defensiva.

			– E estava... Estou a tomar, mas disse-te que era de baixa dosagem e que não era específica para a contraceção. Além disso, há algumas semanas, tive um vírus e estive doente durante vinte e quatro horas...

			Rafaele sentou-se na cadeira e parecia que tinha envelhecido dez anos em meros segundos. 

			– Não pode ser – murmurou, como se Sam não estivesse ali.

			– Para mim, também foi uma surpresa.

			– Tens a certeza de que foi uma surpresa? Como sei que não tinhas planeado tudo, para me agarrar?

			Sam ficou paralisada e não conseguiu articular uma única palavra. 

			– Sinceramente, acreditas que fiz de propósito?

			Rafaele levantou-se e começou a andar de um lado para o outro. De repente, soltou uma gargalhada e disse:

			– Não seria estranho, se uma mulher quisesse ter a vida solucionada, graças a um homem rico.

			– És um autêntico cretino. Nunca faria uma coisa assim – de repente, recordou a expressão de Rafaele, quando ela entrara no gabinete. – Ias dizer-me que estava tudo acabado. Não é verdade? Por isso me pediste que viesse.

			Rafaele evitou o seu olhar por um instante, mas depois olhou para ela.

			– Sim.

			E era tudo. Uma palavra. A confirmação de que Sam estivera a viver num mundo de ilusões, pensando que tudo aquilo que tinha partilhado com um dos famosos playboys fora diferente. Incapaz de esconder as suas emoções, Samantha saíra a correr do escritório.

			Escondera-se no seu pequeno apartamento, evitando as tentativas que Rafaele fazia para que abrisse a porta.

			E então, certo dia, começara a sangrar e sentira uma dor muito forte. Assustada, abrira a porta e dissera:

			– Estou a sangrar.

			Levara-a para o hospital, mas Sam não conseguia evitar o seu nervosismo. Tinha as mãos no ventre, desejando que a vida que carregava dentro dela sobrevivesse. Apesar de nunca ter desejado ter filhos, depois de ter perdido a mãe quando era muito jovem e de ter sido criada por um pai ausente, nesse momento, sentia um forte instinto maternal.

			Na clínica, um médico dissera que não estava a sofrer um aborto e que sangrar um pouco podia ser normal. A dor, provavelmente, seria causada pelo stress e que, se tivesse repouso, poderia ter uma gravidez saudável.

			Sam sentira um alívio enorme. Até que se recordou de que Rafaele estava do outro lado da porta. De repente, sentiu a terrível necessidade de proteger o filho.

			A enfermeira saíra do quarto e deixara a porta entreaberta. A voz de Rafaele vinha do corredor e, ao ouvir as suas palavras, Sam ficara petrificada.

			– Neste momento, estou ocupado com um assunto... Não, não é importante... Resolvê-lo-ei assim que puder e devolvo-te a chamada.

			E, nesse preciso instante, extinguira-se a pequena chama de esperança que Sam ainda albergava. Evidentemente, graças à confidencialidade que os médicos deviam ter com os pacientes, Rafaele não fora informado se Sam sofrera um aborto ou não.

			Quando acabara a conversa e entrara no quarto, Sam estava a olhar pela janela. Estava destroçada, mas esforçara-se para manter a calma, pelo bem do bebé.

			Rafaele estava junto da cama.

			– Sam...

			– Sim? – perguntou, sem olhar para ele.

			Ouviu-o a suspirar.

			– Olha, lamento que isto tenha acontecido. Não devíamos ter tido uma aventura.

			– Não, não devíamos – e olhou para ele. – Olha, está resolvido. Já acabou. Tenho de ficar esta noite em observação, mas amanhã irei para casa. Vai-te embora Rafaele. Deixa-me sozinha.

			– É o melhor, cara. Acredita... És jovem e tens o futuro pela frente. Afinal, o nosso relacionamento não era sério, não achas?

			Sam fez uma careta e decidiu que faria todo o possível para se dedicar à vida profissional e ao filho que carregava no ventre. Custasse o que custasse. 

			– Claro. Agora, por favor, vai-te embora.

			Rafaele recuou um passo.

			– Organizarei tudo para a tua viagem de regresso. Não terás de te preocupar com nada.

			Sam conteve um sorriso, ao pensar na tremenda mudança que a sua vida iria ter. Assentiu e disse:

			– Muito bem.

			– Adeus, Sam – disse Rafaele, da porta.

			Contendo-se para não chorar, despediu-se com frieza:

			– Adeus, Rafaele.

			Assim que a porta se fechara, as lágrimas começaram a rolar pelas faces.

			Ao fim de uma semana, em casa, Sam começou a debater-se entre a necessidade de contar a verdade a Rafaele e a necessidade de se proteger de um sofrimento maior. Certo dia, na televisão, vira que Rafaele aparecia junto de uma atriz famosa, que a agarrava pela cintura e, ao ver como sorria diante das câmaras, soube que nunca lhe contaria a verdade. Simplesmente, porque não estava interessado.

			– Mami! Quero cereais!

			Sam pestanejou e voltou à realidade. Milo. O pequeno-almoço. Tentou ignorar o sentimento de culpa que se apoderara dela e levantou-se para ir cuidar do filho.

			 

			 

			Nessa noite, Sam levantou o olhar do lava-louça, quando ouviu que tocavam à campainha. Milo estava a brincar com os carrinhos no chão da sala e ela foi abrir, pensando que seria Bridie que se esquecera das chaves.

			Estava enganada. Ao abrir a porta, encontrou alguém muito mais alto e masculino.

			Rafaele Falcone.

			Durante alguns minutos, Sam ficou sem fala. Fixou-se nas calças de ganga desgastadas e no casaco de couro. Também se fixou no cabelo castanho-escuro, que se frisava um pouco na nuca, e nos chamativos olhos verdes. As feições do rosto e a tez morena faziam com que parecesse ser oriundo de um lugar mais exótico do que Inglaterra.

			E a boca. Uma boca feita para fazer travessuras. Sempre pronta a exibir um sorriso sensual.

			A menos que estivesse muito sério, como na última vez que o vira.

			– Samantha – cumprimentou, olhando-a de cima a baixo. 

			Sam recordou a roupa que usava. Calças de ganga justas, meias grossas e uma camisa aos quadrados, muito velha. Não usava maquilhagem e tinha o cabelo preso num coque.

			Rafaele sorriu.

			– Vejo que, apesar dos meus esforços, continuas a vestir-te de uma forma masculina.

			Sam recordou o dia em que Rafaele lhe entregara uma caixa branca, que continha um lindo vestido de noite. Tinha-a despido e vestira-lhe o vestido novo. Era um vestido preto, coleante, com uma alça, que acentuava as ancas e os seios. Tinha uma racha que permitia ver as suas pernas esbeltas. Depois, tinha-a levado a um dos restaurantes mais exclusivos de Milão. Tinham sido os últimos a sair, por volta das quatro da manhã, embriagados pelo vinho e pelo desejo e, depois, levara-a para o seu palazzo...

			«Continuas a vestir-te de uma forma masculina». Samantha voltou à realidade e viu que Rafaele a observava, exibindo um sorriso sensual.

			– Não vais convidar-me a entrar? Está muito frio.

			O pânico apoderou-se dela. «Milo», pensou.

			– Não é um bom momento. Não sei porque vieste. Penso que no outro dia deixei bem claro que não estou interessada na tua oferta.

			Sam obrigou-se a olhar para ele. Tinham passado quatro anos e, entretanto, mudara por completo. Sentia-se mais velha e cansada. No entanto, Rafaele tinha um aspeto fantástico. Um sentimento de injustiça apoderou-se dela. Ele não sabia nada da sua vida durante todo esse tempo. «Porque não lhe contaste», disse uma vozinha interior.

			– Porque vieste, Rafaele? Tenho a certeza que tens coisas mais importantes para fazer num sábado à tarde.

			– Pensei que, se te visse pessoalmente, talvez pudesse convencer-te a ouvir a minha oferta.

			Nesse momento, Milo apareceu a correr, chamando por Sam.

			– Mami! – agarrou-se às suas pernas e espreitou para ver quem estava à porta.

			– Como te disse, agora não é um bom momento – disse Samantha, tentando evitar o inevitável.

			Rafaele viu o menino e começou a falar de maneira forçada.

			– Lamento. Devia ter imaginado... Passaram vários anos... Deves ter casado. Tens filhos...

			Contudo, Rafaele baixou o olhar e Samantha soube o que estava a acontecer. Milo olhava para ele com inocência e ele contemplava uns olhos verdes, iguais aos seus.

			Rafaele olhou para o menino durante um longo momento. Depois, franziu o sobrolho e fez uma careta de dor. Olhou para Sam e, imediatamente, o pânico apoderou-se dela.

			De repente, o olhar de Rafaele parecia aço e soube que ele percebera tudo.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			– Mamã, podemos ver os carros na televisão?

			Sam acariciou-lhe a cabeça e disse:

			– Porque não começas tu? Eu vou já.

			Milo saiu a correr e o silêncio foi ainda mais pesado. Rafaele sabia. Ela sentia. Apercebera-se, ao ver os olhos do filho. Eram idênticos. 

			– Deixa-me entrar, Samantha. Agora.

			Trémula, Samantha deu um passo atrás e abriu a porta. Rafaele entrou em casa. Cheirava a uma mistura de especiarias e almíscar e, para sua surpresa, ao perceber o aroma, o corpo de Sam reagiu imediatamente.

			Fechou a porta e dirigiu-se à cozinha, ao fundo do corredor, passando diante da sala onde Milo estava a ver televisão.

			Estava prestes a fechar a porta da sala, quando ele ordenou, num tom cortante:

			– Deixa-a aberta.

			Obedeceu. Rafaele estava a olhar para Milo, enquanto o menino contemplava o ecrã, boquiaberto. Tinha os três carrinhos favoritos nas mãos. Se os olhos e a tez morena não o delatassem, podia ser uma brincadeira parva.

			Sam deu um passo atrás e entrou na cozinha. Não conseguia sentir as pernas. Estava enjoada. Virou-se e viu que Rafaele a tinha seguido, e entreabria a porta.

			– Agora, é quando me contas que, por algum estranho motivo, o menino que está ali não tem três anos e três meses, mais ou menos. Que não herdou a mesma cor de olhos que eu herdei da minha mãe e que não é meu filho.

			Sam ficou boquiaberta. 

			– Ele é... – mesmo estando naquela situação, tentou encontrar uma desculpa. – É teu filho – disse, por fim, admitindo que não tinha o direito de lho ocultar.

			– É meu filho?

			Sam assentiu, sentindo um nó no estômago.

			– Por isso estavas desejosa de te livrares de mim, no outro dia – e começou a andar de um lado para o outro. De repente, parou e perguntou: – És casada?

			– Não.

			– E o que teria acontecido, se não tivesse decidido vir visitar-te? Terias mantido a mentira, ficaria na ignorância, para sempre?

			– Não sei – sussurrou Sam, embora soubesse que não teria sido capaz de viver com o sentimento de culpa que a invadia. 

			Fulminou-a com o olhar, com aqueles olhos que, em tempos, a devoravam viva.

			– És uma cabra.

			Sam estremeceu. Era como se lhe tivessem dado uma bofetada. Aquelas palavras eram frias, implacáveis.

			– Tu não querias ter um bebé – sussurrou.

			– E, por isso, decidiste mentir-me?

			– Pensei que estava a sofrer um aborto, como tu pensaste. Na clínica, depois de fazer os exames, o médico disse-me que não.

			Rafaele cruzou os braços e cerrou os punhos. Ela estremeceu, apesar de saber que nunca lhe tocaria. 

			– Sabias e preferiste mentir. Permitiste que eu me fosse embora.

			– Não te menti... Tu presumiste... Eu não disse nada.

			– E o motivo para não me dizeres foi...?

			– Não querias saber.

			– Em que te baseias...?

			– Na forma como reagiste quando te contei, no primeiro momento... – Sam recordou o sofrimento que sentira, ao dar-se conta de que Rafaele estava prestes a romper com ela. – E pelo que disseste depois, na clínica. Ouvi-te a falar ao telefone.

			– E o que disse? – perguntou ele, franzindo o sobrolho.

			– Falavas com alguém e disseste que estavas a resolver uma coisa sem importância.

			Rafaele descruzou os braços, mas não abriu os punhos.

			– Meu Deus, Samantha. Nem sequer me lembro dessa conversa. Sem dúvida, disse qualquer coisa para despistar uma das minhas secretárias. Pensava que tinhas abortado. Achavas que ia contar algo parecido à primeira pessoa que me ligasse?

			Engoliu em seco e admitiu:

			– Talvez não. Mas, como ia saber? A única coisa que ouvi foi que estavas aliviado, por não teres de te preocupar com um bebé que te complicaria a vida.

			– Devo recordar-te que também estava impressionado e que, nesse momento, pensava que já não havia bebé!

			Sam respirava com dificuldade e parecia que Rafaele desejava derrubar a mesa, para se aproximar dela.

			Nesse momento, ouviram o filho, junto da porta.

			– Mamã?

			Sam virou-se e viu que Milo tinha entrado, sem que o vissem. O menino olhava para um e para outro, assombrado, e o lábio inferior tremia, de pura tensão.

			Sam inclinou-se para lhe pegar ao colo. O menino sentia-se intimidado na presença dos homens, porque não costumava estar perto deles.

			– Porque estás aqui? – perguntou, aninhando-se contra ela.

			Sam acariciou-lhe as costas para o tranquilizar e tentou falar com normalidade.

			– É um velho amigo da mamã. Só veio cumprimentar-me. Já se vai embora.

			– Está bem – respondeu Milo. – Podemos ir ver televisão?

			Sam olhou para ele e forçou um sorriso.

			– Assim que me despedir do senhor Falcone, está bem?

			– Sim – disse o menino. Escapou dos braços de Sam e saiu da cozinha a correr.

			– Tens de ir – disse a Rafaele. – Se ficares, ele vai ficar nervoso.

			Rafaele aproximou-se, ela deu um passo atrás, mas o forno impediu-a de continuar. O aroma masculino que Rafaele emanava invadia o ambiente e notou que lhe acelerava o coração.

			– Isto ainda não acabou, Samantha. Vou porque não quero incomodar o menino, mas terás notícias minhas.

			Ao fim de alguns instantes, Rafaele virou-se para se ir embora, parando um momento à porta da sala, para olhar para Milo outra vez.

			Sam ouviu o motor do carro, que se afastava.

			Depois, começou a tremer. Pegou numa cadeira e sentou-se.

			– Mamã! – Milo chamava-a, na sala.

			– Vou já. Prometo. 

			A última coisa que desejava era que Milo a visse naquele estado. Quando começou a sentir-se um pouco melhor, dirigiu-se para a sala e sentou-se junto de Milo, no chão. Sem desviar o olhar do televisor, o menino sentou-se no colo dela. Sam sentiu um aperto no coração e beijou-o na cabeça.

			Recordou as palavras de Rafaele: «Isto ainda não acabou, Samantha. Vou porque não quero incomodar o menino, mas terás notícias minhas». Estremeceu. Nem queria imaginar o que teria de enfrentar, quando recebesse notícias de Rafaele, outra vez.

			 

			 

			Na segunda-feira de manhã, Sam entrou na sala de reuniões da universidade e sentou-se para participar da reunião semanal. Os olhos ardiam-lhe, de cansaço. Devido aos nervos, não dormira durante todo o fim de semana, pensando no momento em que Rafaele voltaria a aparecer. 

			Gertie, a secretária, chegou momentos depois e sentou-se junto de Sam. 

			– Não imaginas o que aconteceu durante o fim de semana – murmurou, quase sem fôlego.

			Sam olhou para ela, acostumada ao gosto peculiar que Gertie tinha pelos mexericos. Não lhe apetecia ouvir nenhuma história sobre estudantes e professores mas, nesse momento, a secretária ficou muito séria e Sam virou-se, vendo que o diretor do departamento acabava de entrar na sala.

			E então, o coração disparou. Atrás do diretor, estava outro homem. Rafaele.

			Durante um segundo, pensou que ia desmaiar. Agarrou-se à mesa e observou, aterrorizada, como Rafaele entrava na sala com total tranquilidade.

			Nem sequer olhou para ela e sentou-se na cabeceira da mesa, junto do diretor. Estava muito sensual e atraente. Acomodou-se na cadeira e desabotoou um botão do casaco.

			Sam estava fascinada.

			«Deve ser um sonho», pensou. Mas Gertie devolveu-a à realidade.

			– Era o que ia contar-te – sussurrou, dando-lhe uma cotovelada.

			O olhar sério do diretor fez com que todos se calassem e, então, indevidamente, Sam olhou para Rafaele e soube que não era um sonho. Aqueles olhos verdes tinham um olhar triunfal e os lábios exibiam um sorriso petulante.

			O diretor estava de pé, aclarando a garganta. Sam não conseguia desviar o olhar de Rafaele e ele também não deixava de a observar, como se quisesse obrigá-la a ouvir tudo o que se estava a dizer. Contudo, ela só era capaz de ouvir fragmentos.

			– Falcone Industries... Mais bem-sucedido... Temos a honra de o senhor Falcone ter decidido financiar esta investigação, do seu próprio bolso... Encantados com a notícia... O financiamento está garantido durante o tempo que durar a investigação.

			Depois, Rafaele levantou-se, para cumprimentar os que estavam presentes. Havia treze pessoas na sala e todas estavam cativadas pelo seu carisma. Finalmente, Rafaele deixou de olhar para Sam e ela sentiu que podia voltar a respirar. Tinha o coração acelerado e não era capaz de perceber nada do que ele dizia.

			– Samantha...

			Sam ergueu o olhar e viu que Rafaele se sentara e que o diretor se dirigia a ela. Não tinha ouvido uma única palavra.

			– Lamento, Bill. O que estás a dizer? 

			– Disse que, a partir da semana que vem, trabalharás para a fábrica Falcone. Terás de fiscalizar a instauração de um programa de investigação, que trabalhará de perto com aquele que já temos aqui, na universidade.

			Dirigiu-se ao resto dos presentes, enquanto ela tentava assimilar aquilo que tinha ouvido.

			– Suponho que não é necessário salientar a importância de nos permitirem levar a cabo esta investigação dentro de uma fábrica no ativo e, especialmente, numa tão prestigiante como a Falcone Motors. Ficaremos muito à frente de outras investigações que estão a ser feitas nesta área e, tendo em conta que o senhor Falcone nos garante o financiamento durante pelo menos cinco anos, temos o êxito praticamente garantido.

			Sam não suportava mais. Pôs-se de pé, aturdida pelo pânico, murmurou algo a respeito de ir apanhar ar e saiu da sala.

			 

			 

			Rafaele olhou para Sam, enquanto saía. Estava em choque desde a noite em que a fora visitar. A raiva que sentia era tão intensa, que resultava aterradora. 

			O diretor de Sam mostrou-se aborrecido com aquela saída apressada, mas Rafaele sentia-se satisfeito por ter conseguido alterá-la.

			Só tinha precisado de fazer uma chamada para a sua equipa, para pôr em marcha o seu plano de fazer parte do programa de investigação da universidade, em que ela participava.

			Enquanto o diretor de Sam continuava o seu discurso, Rafaele respirou fundo e lembrou-se da noite em que vira a cara de surpresa de Samantha, quando aparecera à porta da sua casa. 

			Incomodava-se, ao recordar o que sentira, ao pensar que Sam estava casada e que tinha um filho de outro homem. E era algo mais significativo do que gostava de admitir.

			Não tinha nenhuma desculpa para lhe ter ocultado o filho durante mais de três anos. Quando tinha a idade de Milo, o seu mundo ficara destroçado ao presenciar como o pai se ajoelhava aos pés da mãe, chorando e suplicando para que não o deixasse.

			– Amo-te. O que será de mim, se me deixares? Sem ti, não sou nada. Não tenho nada... – dissera o pai.

			– Levanta-te, Umberto – replicara ela. – Estás a fazer uma figura ridícula diante do nosso filho. Em que tipo de homem se converterá, tendo um pai fraco e chorão?

			Que tipo de homem seria?

			Rafaele sentiu um nó na garganta. O tipo de homem que sabia que o mais importante na vida era construir bases sólidas. Ter segurança. Êxito. Tinha prometido a si mesmo que não permitiria que nada o destroçasse, como tinha acontecido ao pai, a quem nem sequer restara o orgulho. Os sentimentos eram perigosos. Rafaele sabia que as mulheres eram volúveis e que podiam ir-se embora a qualquer momento. Ou manter um homem afastado do filho. 

			Rafaele tinha regressado a casa de Sam, no domingo, zangado e disposto a enfrentá-la outra vez mas, ao chegar, viu que estavam a sair de casa. Milo empurrava uma mota de brincar. Tinha-os seguido até ao parque e tinha-os observado enquanto brincavam, como um fugitivo. Ao ver o filho a correr e a rir, fora assolado por um sentimento estranho. Orgulho. E algo mais que não sabia explicar, mas que lhe recordou o dia mais duro da sua vida, em que a mãe o agarrara pela mão, com força, e o tirara do palazzo da família, deixando o pai no chão, a chorar desconsoladamente. 

			Era esse um dos motivos que o levara a não querer ter filhos. Consciente de como as crianças são vulneráveis, sempre lhe tinha parecido ser uma responsabilidade muito grande. Ninguém sabia melhor do que ele que uma experiência assim, mesmo que fosse vivida numa idade precoce, podia mudar a vida de alguém por completo. Nunca teria imaginado que, encontrar o seu filho, pudesse provocar nele sentimentos tão fortes. Algo tão primitivo que fazia com que quisesse fazer qualquer coisa para evitar que o menino sofresse.

			Desde muito pequeno, Rafaele estava consciente de que a ausência de um pai era algo muito doloroso, portanto, não estava disposto a afastar-se do filho, outra vez.

			Interrompendo bruscamente o diretor de Sam, levantou-se e murmurou algo a modo de desculpa, antes de sair da sala. Nesse momento, só havia uma pessoa que desejava ouvir.

			 

			 

			Sam tinha dores de estômago, depois de ter vomitado o pequeno-almoço na casa de banho das senhoras. Estava a tremer, sentia-se debilitada e estava muito pálida. Lavou o rosto com água fria e enxaguou a boca, consciente de que tinha de sair e enfrentar...

			De repente, abriram a porta e Sam levantou-se, agarrando-se ao lavatório. Por um instante, desejou que fosse Gertie. Contudo, ao notar que ficava arrepiada, soube que não era.

			Virou-se e viu que Rafaele estava apoiado na porta e levava as mãos aos bolsos. O seu corpo reagiu logo, reconhecendo o homem que a tinha feito descobrir a sua própria sensualidade.

			Um sentimento de raiva invadiu-a, mas tentou controlá-lo. Cruzou os braços e disse:

			– Qual é a tua intenção, Rafaele? Como te atreves a vir aqui e usar o teu poder para te vingares de mim? Estás a envolver outras pessoas. Há pessoas que investiram muitos anos de estudo na sua especialidade e, de repente, apareces tu, prometendo um futuro de êxito, quando ambos sabemos que...

			– Basta.

			A voz de Rafaele reverberou contra o ladrilho da casa de banho.

			– Comprometi-me a financiar e a apoiar esta universidade – ficou sério. – E, se por acaso te esqueceste, ao princípio contactei contigo, para te pedir que trabalhasses para mim. Tenho a intenção de usar a tua experiência em meu benefício – e encolheu os ombros. – Não há nada de novo nisso, pois todas as empresas procuram investigações recentes, para poderem ganhar à concorrência com novas tecnologias. Tu conseguiste fazer com que esta investigação atingisse um nível muito mais avançado do que o de qualquer outra entidade.

			As suas palavras não proporcionaram nenhuma satisfação profissional a Sam. Continuava em estado de choque.

			– Pode ser mas, agora que sabes de Milo, estás a levar a cabo uma vingança pessoal. 

			Não conseguia dissimular a amargura no seu tom de voz.

			– Acontece que tens os meios para entrar e te apoderares do departamento, e fazeres o que quiseres. Não irei trabalhar contigo. Ficarei aqui, na universidade.

			Rafaele avançou uns passos e Sam viu que o seu olhar era frio como o aço. Sentiu um nó no estômago e que todo o seu corpo ficava tenso.

			– Deverás trabalhar comigo ou quebrarei este acordo. Todos os teus colegas terão de recomeçar do zero. O teu diretor informou-me de que, se eu não tivesse aparecido, disposto a financiar o projeto, teria de despedir muita gente. Devido à falta de fundos, não poderia manter toda a gente. Ia dar essa informação, na reunião de hoje.

			Sam estava mais ou menos consciente daquilo que ele dissera. Andava a pensar nisso há várias semanas.

			– És um bastardo.

			Rafaele permanecia impassível.

			– Duvido. Sobretudo, quando estou a salvar postos de trabalho. Será muito fácil fazeres o que é correto e aceder aos meus desejos. E isto é apenas o começo, Samantha.

			Ela ficou petrificada.

			– O começo do quê?

			Rafaele segurou-a pelo queixo. Sentiu a força da mão dele, as asperezas que indicavam como gostava de arranjar motores, apesar do seu estatuto. Era uma das coisas que fizera com que o admirasse, desde o início.

			Imediatamente, um desejo ardente apoderou-se dela. Todo o seu corpo reagiu ao sentir o toque de uma mão que ela pensara que nunca mais voltaria a sentir. Derretia por dentro. E estava sexualmente excitada, húmida.

			– O princípio da desforra, Samantha. Estás em dívida comigo, por me teres privado do meu filho durante mais de três anos. E nunca permitirei que te esqueças disso.

			 

			 

			Durante um momento, Rafaele quase esqueceu onde estava e com quem estava a falar. O toque da pele de Sam era como seda e o queixo era tão delicado como o cristal de Murano. Por um instante, desejou levar a mão à nuca, para a atrair para si e beijá-la nos lábios... De repente, tomou consciência do que estava a fazer.

			Blasfemou mentalmente, retirou a mão e deu um passo atrás. Sam olhava-o com aqueles olhos cinzentos, bem abertos. Tinha a pele pálida e as faces coradas.

			Pestanejou, como se estivesse tão enfeitiçada como ele e, de repente, algo no seu olhar se esclareceu. A raiva dissipou-se.

			Ela esticou a mão e suplicou: 

			– Por favor, Rafaele, temos de falar sobre isso...

			– Não – recusou num tom cortante. Rafaele percebeu que ela tinha aproveitado o momento em que parecia estar mais vulnerável, para apelar à sua consciência. As olheiras de Sam faziam com que parecesse uma mulher frágil, vulnerável.

			Durante anos, tinha observado como a mãe usava as suas artimanhas para enganar os homens, para que pensassem que era frágil e vulnerável. Depois, quando conseguia aquilo que desejava, a expressão do seu rosto voltava a endurecer. No dia em que abandonara o pai, não revelara um pingo de arrependimento.

			Tinha acreditado que Sam não era assim, mas isso fora antes de lhe ter ocultado o filho.

			Rafaele deu outro passo atrás e notou que a raiva se apoderava dele.

			– Se fosses um homem...

			Sam ergueu o queixo. A expressão do seu rosto já não exibia vulnerabilidade.

			– Se eu fosse um homem... O quê? Davas-me uma tareia? Bom, o que te impede?

			Rafaele viu que ela tinha cerrado os punhos.

			– Porque não bato em mulheres, nem em ninguém. No entanto, senti vontade de o fazer, pela primeira vez, quando me dei conta que o menino era meu filho – respirou fundo. – Meu filho, Sam, do meu próprio sangue. É um Falcone. Como podes ter agido assim? Que direito tinhas de pensar que eras dona da razão? Que podias decidir e afastar-me da vida dele sem mais nem menos?

			Sam estava cada vez mais tensa.

			– Tenho de te recordar que, nesse dia, desejavas sair da clínica a correr? Mal conseguias dissimular como estavas aliviado, quando pensaste que já não tínhamos motivo para nos preocupar. Pensaste o pior. Nem sequer te ocorreu perguntar se eu tinha sofrido um aborto, porque não querias o bebé.

			Rafaele corou, ao ouvir essas palavras. Recordava-se de como desejara afastar-se da dor daquele olhar. Da ideia de que Sam o tinha cativado mais do que nenhuma outra mulher.

			– Nunca tive intenção de ter filhos – admitiu. – Mas também não tinha motivos para duvidar de que tinhas sofrido um aborto.

			Sam pigarreou.

			– Estavas contente por te livrares de mim, portanto, não me atires a culpa, por pensar que era melhor deixar-te fora das minhas decisões.

			Rafaele olhou para Sam e fixou-se nos seus enormes olhos cinzentos. Tentava cativá-lo de novo, com o olhar, mas não o permitiria. Fizera-o acreditar que tinha abortado, quando sabia que um bebé estava a crescer no seu ventre.

			Abanou a cabeça.

			– Isso não é suficiente.

			Sam ficou na defensiva.

			– Perdi a vontade de falar contigo, para te dizer a verdade, quando te vi com outra mulher, uma semana depois do incidente no hospital.

			Sam respirava com dificuldade e ele observou como os seios se agitavam, sob a blusa. Uma onda de calor instalou-se no baixo-ventre, mas tentou contê-la. Olhou para Sam nos olhos e tentou esquecer que não se deitara com nenhuma mulher durante um ano, depois dela, apesar das aparências e de ter tentado. Cada vez que tinha uma oportunidade, algo o impedia. E, desde então, as suas experiências com as mulheres não tinham sido nada satisfatórias. 

			Entreabriu os olhos e disse:

			– Não tentes culpar-me, para tentares demonstrar a tua inocência.

			Não obstante, Rafaele já experimentava um sentimento de culpa, por muito que quisesse que não fosse assim. Caramba! Não permitiria que fizesse tal coisa. Sam carregara o seu filho no ventre e não lhe dissera nada.

			– Não esqueci que a nossa relação estava apoiada unicamente em sexo. Era assim, não era? Nada de conversas ou de algo mais íntimo do que ficarmos nus, na cama. Deixaste isso bem claro, Rafaele, dizendo-me uma e outra vez que não me apaixonasse por ti, porque não eras esse tipo de homem.
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